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R E S Í D U O    M I T O L Ó G I C O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O resíduo mitológico é a carga de tolices antigas de mitos de toda ordem, 

incrustados no microuniverso cognitivo da conscin inexperiente ou invigilante e atravancando  

o desenvolvimento intelectivo e a autolucidez consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo resíduo vem do idioma Latim, residuum, “resto; restante”. Surgiu 

no Século XV. O vocábulo mitologia deriva do idioma Grego, mythología, “história ou estudo das 

coisas fabulosas”, composto por mythos, “fábula; história; relato; discurso; palavra”, e logia, 

“Ciência; Arte; tratado, exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Apareceu no Século 

XVIII. A palavra mitológico surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Resquícios mitológicos; vestígios mitológicos. 02.  Resíduos passi-

vos. 03.  Mitologia remanescente. 04.  Lixão da História; refugos históricos; sedimentos históri-

cos. 05.  Restolhos tradicionais. 06.  Crendices indefensáveis; escórias mnemônicas. 07.  Rejeitos 

lendários. 08.  Ideias fossilizadas; idiotismos folclóricos. 09.  Rebotalhos ideológicos. 10.  Sofis-

mas filosóficos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos derivados do vocábulo mito: Anti-

mitologia; Desmitologia; megamito; mitoanálise; mitoclastia; mitocrítica; mitodologia; Mitogra-

fia; mitográfica; mitográfico; mitógrafo; mitóloga; Mitologia; mitológica; mitológico; mitologis-

ta; mitólogo; mitomania; mitomaníaca; mitomaníaco; mitômana; mitômano; mitonímia; mitoní-

mica; mitonímico; mitônimo; mitopoese; mitopoética; mitopoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas resíduo mitológico, resíduo mitológico adolescen-

te e resíduo mitológico adulto são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Antimitologia. 2.  Antissuperstição. 

Estrangeirismologia: os hobbies atravancadores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Mito: pseu-

dotudo sacralizado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o descarte das irracionalidades;  a decantação das ideias espúrias; o ato de dar 

a descarga nas inutilidades em geral; a ação de deletar a ineficácia histórica; as informações des-

necessárias; as quimeras remanescentes; as mesmices ideativas; as ficções improdutivas; os maus 

hábitos; os lazeres regressivos; os resíduos simbólicos; a inconsistência dos referenciais míticos 

infantis e adultos; os arquétipos doentios; o fabulosismo; o fabulário ultrapassado; as fabulações 

infantis na idade adulta; as tolices relativas à maternidade; as representações irracionais insuspei-

tas; a ultrapassagem dos gargalos intelectivos; a eliminação dos mitos pessoais; a saída do labirin-

to das tolices; a incineração dos lixões dos mitos em geral; o desembaraço dos próprios passos no 

universo da cognição; as desconstruções ideológicas; as reciclagens intelectivas; os cadáveres 

ideológicos; as verdades relativas de ponta (verpons). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o descarte dos ba-

gulhos energéticos; a depuração do mentalsoma. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio intelectivo de “se não presta, não adianta fazer maquila-

gem”; os princípios teológicos antievolutivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial (recéxis). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Historiógrafos; o Colégio Invisível dos Recexó-

logos. 

Efeitologia: os efeitos nocivos da imaginação desvairada; os efeitos improdutivos das 

ectopias afetivas. 

Binomiologia: o binômio infantil deuses-semideuses. 

Trinomiologia: o trinômio evitável remendo-paliativo-placebo. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas. 

Antagonismologia: o antagonismo omissuper / interprisão grupocármica. 

Paradoxologia: o paradoxo das contradições cronêmicas históricas. 

Politicologia: a conscienciocracia; a recexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a mimeticofilia patológica; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autossuperação das fobias. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: as manias milenares; a riscomania; a nostomania. 

Mitologia: o resíduo mitológico; o Mitismo; os mitos da Antiguidade; os mitos cultu-

rais; os mitos religiosos; os mitos artísticos; a Desmitologia; a mitocrítica; a mitoanálise; a mito-

dologia; a desmitificação autoconsciente. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a historioteca; a mitoteca; a analiticoteca; a recexo-

teca; a evolucioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Historiografia; a Evo-

luciologia; a Recexologia; a Antimitologia; a Sociologia; a Falaciologia; a Dogmatologia; a Fan-

tasiologia; a Sofística; a Mimeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; as personagens fabulosas; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mythologicus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens recexolo-

gus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: resíduo mitológico adolescente = as tolices próprias, atenuadas, da inex-

periência da pessoa jovem; resíduo mitológico adulto = as tolices acumuladas e não descartadas,  

agravadas, da pessoa madura. 

 

Culturologia: a cultura da Antimitologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 

resíduos mitológicos ainda vivos na condição de noções admitidas e condutas aplicadas na vida 

de milhões de conscins vulgares, no Terceiro Milênio: 

01.  Astrologia: horóscopos. 

02.  Besteiróis. 

03.  Crendices. 

04.  Cultura inútil. 

05.  Deuses. 

06.  Ditadura: autocracia; totalitarismo de Zeus. 

07.  Fã-clube. 

08.  Feudalismo. 

09.  Folclore. 

10.  Heroísmo militar: túmulo do soldado desconhecido. 

11.  Idiotismo cultural. 

12.  Idolatrias. 

13.  Jogatina: ludopatia. 

14.  Limbo. 

15.  Literatice. 

16.  Modismos. 

17.  Monarquia: rei; príncipe; pompa; suntuosidade. 

18.  Papado: Vaticano. 

19.  Paraíso. 

20.  Patuá. 

21.  Perfeccionismo. 

22.  Pódio esportivo. 

23.  Religião. 

24.  Salvacionismo. 

25.  Santidade. 

26.  Seita. 

27.  Tabus. 

28.  Tradicionalismos bolorentos. 

29.  Trono: Olimpo. 

30.  Vencedor de competição olímpica. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o resíduo mitológico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

04.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

EM  PLENA  EFERVESCÊNCIA  COGNITIVA  DO  TERCEIRO  

MILÊNIO,  OS  MITOS,  EM  GERAL,  AINDA  FAZEM  ENOR-
MES  ESTRAGOS  NO  DESENVOLVIMENTO  INTELECTUAL  

DAS  CONSCINS  VULGARES,  HOMENS  E  MULHERES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda conserva mitos? Em quais áreas de conhe-

cimento? 


